NÚCLEO REGIONAL PPBIO/INPA/RR

ATA DA SEGUNDA REUNIÃO DO CONSELHO

(12.04.2006)
HORA DO INÍCIO: 17:00h
PATICIPANTES:

Reinaldo Imbrozio Barbosa (Conselheiro INPA / Coordenador PPBio-RR)
Marcos José Salgado Vital (Conselheiro UFRR)
Silvio José Reis da Silva (Conselheiro FEMACT-RR)
Jerri Édson Zilli (Conselheiro Embrapa-RR)
Tatiana Soares Peixoto (PPBio / NR-RR)

IBAMA-RR (não enviou representante)
SEQÜÊNCIA DOS FATOS E DISCUSSÃO:
(1) O Dr. Reinaldo iniciou a reunião falando dos objetivos do encontro, salientando que a partir dos objetivos expostos, seria muito importante que houvesse um direcionamento das necessidades do NR-RR para a qualificação de mão-de-obra regional, dando prioridade aos parceiros do NR-RR através da capacitação de pesquisadores, técnicos e estudantes que já atuam na área. O mesmo sugeriu que seria muito importante que o local de treinamento fosse priorizado para Boa Vista, como forma de aproveitar as instalações locais e se fazer dar início aos ajustes necessários a partir da pré-existência de recursos humanos e materiais disponibilizados nas instituições co-irmãs. Como sugestão preliminar, Reinaldo também veiculou a possibilidade de em todos os treinamentos se fazerem presentes pelo menos duas pessoas de cada instituição regional. (2) Continuando os informes, o Dr. Reinaldo informou que os “grids” de Viruá e Maracá já estão prontos e que os das savanas (Embrapa e UFRR) devem começar os trabalhos antes do final do semestre. (3) Silvio José solicitou a palavra para informar sobre os materiais comprados (ar-condicionado e armários) pelo PPBio em favor do Museu de Roraima (MIRR). Ele comentou que todos já estão disponibilizados em Manaus, e somente falta o gerente geral do componente das coleções (Célio Magalhães) emitir um documento ao presidente da FEMACT-RR no sentido de se estipular a melhor forma de enviá-los para Boa Vista. Reinaldo se comprometeu em interceder junto ao gerente de coleções. (4) Reinaldo informou que as primeiras atividades a serem desenvolvidas em todos os “grids” serão aquelas relacionadas à pedologia (solos) e ao inventário botânico, pois ambas são base para todos os demais estudos de biodiversidade nestas áreas. Ele também informou que, apesar de já haver uma base protocolar para estes dois estudos, o protocolo final ainda deverá ser discutido de forma mais ampla. Como sugestão, pelo menos dois representantes de Roraima deverão ter a oportunidade de colaborar com a confecção final destes protocolos, seja por comunicação digital (e-mail, teleconferência, etc) ou em reuniões de especialistas. Isto para que todas as instituições e participantes se sintam como parte integrante do projeto, e não apenas como virtuais colaboradores de equipes de maior envergadura e estrutura. (5) No continuar da reunião, Reinaldo comentou que seria muito importante que os primeiros trabalhos a serem desenvolvidos nos “grids” (solos e vegetação) fossem realizados pelas competências locais, no sentido de se abrir portas para um maior nível de atividade científica nas instituições co-irmãs do NR-RR. Os conselheiros Marcos, Jerri e Silvio informaram que isto seria o ideal, mas que o volume de trabalhos seria tão grande que as competências locais não teriam como absorver todo este contingente de esforços por causa do pequeno número de pessoas envolvidas em atividade de pesquisa em Roraima (pesquisadores, técnicos, bolsistas e estagiários). Foi relembrado por Marcos Vital que Bill Magnusson, em sua última visita a Roraima, havia sugerido que os trabalhos de maior envergadura talvez pudessem ser realizados por um grupo de trabalho (ou firma contratada), como por exemplo, no levantamento dos solos. Assim sendo, ficou estabelecido que qualquer que seja a forma aplicada nesta fase dos grandes (e iniciais) levantamentos de campo, as instituições parceiras deveriam se aproveitar para treinar mão-de-obra (alunos e técnicos) para gerar mais competência local a partir destes estudos. A UFRR e a Embrapa se encarregariam de indicar um responsável (cada uma) para acompanhar os trabalhos de solo e, a FEMACT e a UFRR os de inventário botânico. Em ambos os casos, isto deverá patrocinar treinamento de campo de alunos e técnicos ligados aos professores e pesquisadores destas instituições. (6) No continuar das discussões, ficou evidenciado que a capacitação de pessoal (treinamento) para inventário e manutenção de coleções era uma preocupação do grupo. Ficou estabelecido que cada instituição necessita urgentemente treinar pessoal local para trabalhar como “parabotânico” (campo e herbário). Este profissional faria a ponte campo-laboratório nas atividades desenvolvidas nos herbários locais (UFRR e MIRR). Assim sendo, foi solicitado que pelo menos dois profissionais ou bolsistas de cada instituição fosse indicado para um curso de capacitação que deveria (a priori) se realizado em Boa Vista, para que já se pudesse iniciar localmente um rumo mais adequado nas coleções botânicas regionais. (7) Silvio colocou a necessidade de se abrir espaço também para as coleções zoológicas, muito embora os trabalhos com a fauna ainda estejam mais longe de serem iniciados do que os de vegetação. Logo, UFRR e FEMACT, solicitaram um treinamento para “manutenção de coleções zoológicas”. (8) Foi lembrado por Marcos Vital e Jerri Zilli que também seria necessário um treinamento para “técnico de laboratório de solos”, visto a enorme demanda que deverá ser suprida com pelo menos parte da mão-de-obra local. Assim, UFRR e Embrapa solicitaram um treinamento para este tipo de profissional. (9) Jerri Zilli e Marcos Vital solicitaram que fosse reaberta a discussão sobre o protocolo ligado à Microbiologia, visto que na reunião de março/2005, um grupo de 6-7 pessoas havia se comprometido a promover o protocolo sob os auspícios de Aparecida (INPA-Manaus) e, até o presente, nada foi comunicado e não se sabe em que pé anda esta atividade. Reinaldo se comprometeu a acionar Aparecida no sentido de reativar o contato com os demais colegas daquela reunião. (10) Jerri Zilli indicou a necessidade de se adquirir um computador (tipo cliente) para a Embrapa Roraima no sentido de deixá-lo como ponto base para acesso único e exclusivo aos dados que serão gerados a partir do início dos trabalhos em campo, sem interferir com as atividades rotineiras de sua instituição. (11) Silvio José colocou que talvez fosse necessária a aquisição de mais armários para o Herbário MIRR, visto que pelo menos uma exsicata de cada espécie coletada nos inventários botânicos deverá ser alojada nas dependências do Herbário MIRR. Com o início dos trabalhos de campo de coleta botânica, haverá uma enorme quantidade de material a ser depositado no Herbário MIRR, sem que este tenha capacidade para absorvê-lo. (12) Marcos Vital também colocou que a UFRR está reestruturando sua coleção zoológica, e que seria de grande importância que o PPBio pudesse disponibilizar recursos para compras de prateleiras e armários para que as coleções possam efetivamente exercer seu papel dentro do projeto-mãe. (13) Por fim, Reinaldo colocou que tudo isto seria documentado preliminarmente para Nadja (PPBio-Manaus), no sentido de que ela possa dar uma melhor orientação de como proceder para que todas as nossas necessidades sejam aportadas dentro do Plano de Trabalho (PT) deste próximo ano. Provavelmente entre os dias 04 e 05 de maio, Nadja deverá estar em Boa Vista para alinhavar os detalhes do PT. (14) Antes de terminar, Marcos Vital e Jerri Zilli colocaram que não sabiam quem eram os demais participantes do PPBio e quais suas áreas de competência. Reinaldo comunicou que já existe uma listagem preliminar na página do PPBio (via http://ppbio.inpa.gov.br), e o que precisávamos fazer era gerar a nossa lista regional e incluí-la na página do PPBio para que outros companheiros pudessem ter acesso às nossa informações também. Todos se comprometeram a fazer uma listagem e enviar para Reinaldo para que ele possa adequá-la à página do PPBio. (15) Por fim, embora não tivesse sido relatado no âmbito da reunião, e aqui Reinaldo quer pedir expressas desculpas aos demais colegas do Conselho, é importante expor nesta Ata a necessidade da contratação de um bolsista de informática (meio período), para que este faça o papel de manutenção da rede interna do INPA-RR e a formatação de um banco de dados que resgataria, se não todos, mas pelo menos os principais resultados sobre biodiversidade realizados em Roraima. Junto com isto, Reinaldo também quer expor a necessidade de um recurso mensal fixo para manutenção do carro PPBio (combustível, troca de óleo, etc) e da administração local (papel, tonner, etc).
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